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Resumo 
 
A poluição atmosférica é um dos maiores problemas da actualidade, principalmente em ambientes urbanos 
e/ou muito industrializados, acabando por afectar a saúde humana, especialmente a nível do sistema 
respiratório. Contudo nem todas as pessoas são afectadas da mesma forma. Crianças, idosos e doentes 
crónicos têm maior probabilidade de ser afectados pela poluição atmosférica devido ao seu sistema 
imunitário menos desenvolvido.  
 
Estudar a forma como os problemas respiratórios estão associados com a poluição atmosférica, 
nomeadamente nos grupos de risco, é assunto da maior pertinência. Apesar de os modelos lineares 
generalizados [1] serem frequentemente usados para avaliar esta associação, há por vezes covariáveis que 
estão relacionadas com a variável resposta através de uma forma não linear. Nesse cenário, os modelos 
aditivos generalizados parecem ser uma óptima alternativa [2], sobretudo em estudos com poluentes. 
 
Para este estudo foi considerado o número semanal de crianças admitidas no serviço de urgências 
pediátricas do Hospital do Barreiro com problemas respiratórios, bem como os níveis de poluentes (SO2, 
NO, NO2, CO, PM10, O3, NOx) e dados meteorológicos da região em causa (temperatura, humidade, 
radiação, velocidade do vento, direcção do vento), entre Setembro de 2003 e Dezembro de 2005. Nesta 
análise, a análise de regressão de Poisson quer linear quer aditiva permitiu identificar uma influência das 
condições e poluentes atmosféricos na admissão semanal de crianças com problemas respiratórios naquele 
serviço de urgências. 
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